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Vigília 
Pascal 
 
SÁBADO SANTO 
 
O que celebramos ? 
 
A vigília pascal é, de longe, a celebração mais rica do ano litúrgico. Rica em 
símbolos (fogo, luz, perfume, água), rica em textos (que condensam a história 
da salvação, da Criação até à Ressurreição de Jesus) e, sobretudo, em pro-
messa: a promessa de que a morte e o mal, embora obviamente reais, serão 
vencidos. Nesta noite falamos da história humana e dos seus sonhos e per-
calços, mas falamos também da história íntima de Deus e do que a Trindade 
quer fazer em nós: dar-nos Vida. 

 
ao longo do dia 
 
Rezar em família, de manhã 
Junto à Cruz, fazer uma pequena oração em família. 
 
Conversa a propósito de um filme 
Em família, ver e conversar sobre o filme O Príncipe do Egipto. 
 
Sketches em família 
Imaginar sketches divertidos à volta da ideia: 
será que a vida de Jesus muda a minha vida? Como? 
Pode ser um jogo de mímica: uns representam e outros adivinham. 
 
Colorir 
Fazer desenhos com os mais pequenos 
Decorar a Cruz com cores, flores, etc. e decorar a casa para a festa (com 
balões e tudo!) 
 
Cozinhar em família 
Fazer biscoitos (para comer depois da Vigília) 
Fazer a sobremesa favorita (para domingo) 
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Um ícone e um texto 
Para os mais velhos, pode-se propor uma meditação a partir do ícone da des-
cida aos infernos e da homilia em sábado santo (uma pequena explicação do 
ícone está aqui https://drive.google.com/file/d/1KXv-MPDRymS8jpwz3-

U3tYeUeUyNZILX/view). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://drive.google.com/file/d/1KXv-MPDRymS8jpwz3-U3tYeUeUyNZILX/view
https://drive.google.com/file/d/1KXv-MPDRymS8jpwz3-U3tYeUeUyNZILX/view
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De uma antiga homilia de Sábado Santo (Séc. IV) 
A descida do Senhor ao reino dos mortos 
 
Um grande silêncio reina hoje sobre a terra; um grande silêncio e uma grande soli-
dão. Um grande silêncio, porque o Rei dorme; a terra estremeceu e ficou silencio-
sa, porque Deus adormeceu segundo a carne e despertou os que dormiam há 
séculos. Deus morreu segundo a carne e acordou a região dos mortos. Vai à pro-
cura de Adão, nosso primeiro pai, a ovelha perdida. Quer visitar os que jazem nas 
trevas e nas sombras da morte. Vai libertar Adão do cativeiro da morte, Ele que é 
ao mesmo tempo seu Deus e seu Filho. Entrou o Salvador onde eles estavam, 
levando em suas mãos a arma vitoriosa da cruz. Quando Adão, nosso primeiro 
pai, O viu, batendo no peito, cheio de admiração, exclamou para todos os demais: 
«O meu Senhor esteja com todos». E Cristo respondeu a Adão: «E com o teu 
espírito». E tomando-o pela mão, levantou-o dizendo: «Desperta, tu que dormes; 
levanta-te de entre os mortos e Cristo te iluminará». «Eu sou o teu Deus que por ti 
me fiz teu filho, por ti e, por estes que nasceram de ti; agora digo e com todo o 
meu poder ordeno àqueles que estão na prisão: ‘Saí’; e aos que jazem nas trevas: 
‘Vinde para a luz’; e aos que dormem: ‘Despertai’». «Eu te ordeno: Desperta, tu 
que dormes, porque Eu não te criei para que permaneças cativo no reino dos mor-
tos. Levanta-te de entre os mortos; Eu sou a vida dos mortos. Levanta-te, obra das 
minhas mãos; levanta-te, minha imagem e semelhança. Levanta-te, saiamos 
daqui; tu em Mim e Eu em ti, somos um só. «Por ti Eu, teu Deus, Me fiz teu filho; 
por ti Eu, o Senhor, tomei a tua condição de servo; por ti Eu, que habito no mais 
alto dos Céus, desci à terra e fui sepultado debaixo da terra; por ti, homem, Me fiz 
homem sem forças, abandonado entre os mortos; por ti, que saíste do jardim do 
paraíso, fui entregue aos judeus no jardim e no jardim fui crucificado. «Vê no meu 
rosto os escarros que por ti suportei, para te restituir o sopro da vida original. Vê 
no meu rosto as bofetadas que suportei para restaurar à minha semelhança a tua 
imagem corrompida. «Vê no meu dorso os açoites que suportei, para te livrar do 
peso dos teus pecados. Vê as minhas mãos fortemente cravadas à árvore da cruz, 
por ti, que outrora estendeste levianamente as tuas mãos para a árvore do paraí-
so. «Adormeci na cruz, e a lança penetrou no meu lado, por ti, que adormeceste 
no paraíso e formaste Eva do teu lado. O meu lado curou a dor do teu lado. O meu 
sono despertou-te do sono da morte. A minha lança susteve a lança que estava 
dirigida contra ti. «Levanta-te, vamos daqui. O inimigo expulsou-te da terra do 
paraíso; Eu, porém, já não te coloco no paraíso, mas no trono celeste. Foste afas-
tado da árvore, símbolo da vida; mas Eu, que sou a vida, estou agora junto de ti. 
Ordenei aos querubins que te guardassem como servo; agora ordeno aos queru-
bins que te adorem como a Deus, embora não sejas Deus. «Está preparado o tro-
no dos querubins, prontos os mensageiros, construído o tálamo, preparado o ban-
quete, adornadas as moradas e os tabernáculos eternos, abertos os tesouros, pre-
parado para ti desde toda a eternidade o reino dos Céus».  
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Cântico de Comunhão 
 
Glória a Cristo, Senhor imortal! Nosso cordeiro Pascal! 
Aleluia! Aleluia! 
 
Oração de comunhão espiritual 
 
Ó Jesus, vinde e vivei em mim.  
Ó meu Jesus, eu creio que Vós estais no Santíssimo Sacramento.  
Amo-vos sobre todas as coisas e desejo que venhais à minha alma.  
Já que agora não Vos posso receber no Santíssimo Sacramento,  
vinde, ao menos espiritualmente, ao meu coração.  
Como se já tivésseis vindo, eu vos abraço e me uno a Vós.  
Não permitais que eu jamais me separar de vós.   
 
Cântico meditativo 
 
Aleluia, Aleluia! 
Louvor a Vós, ó Cristo, 
Aleluia, Aleluia! 
Deus reina, Cristo impera: Aleluia! 
A morte foi vencida, 
A Cruz venceu o inferno! 
Chegou o dia do Senhor, Aleluia! 
A morte foi vencida, 
A Cruz venceu o inferno! 
 
 
Cântico final 
 

Cristo Ressuscitou! 
Aleluia! Aleluia! 
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Nota: naturalmente, tudo isto são apenas sugestões e não uma lista de tare-
fas a cumprir. Se cada um encontrar outras estratégias ou gestos que ajudam 
mais e com as coisas que tem em casa, tanto melhor. 

 
antes da Celebração 
 
Preparar o espaço 
Velas (podem ter cheiros, formatos e cores diferentes) 
Flores 
Uma sala perfumada 
Sinos (ou copos onde se possa bater, como nalguns casamentos) 
Água 
Velas do baptismo 
Ícone da descida aos infernos  
Começar a celebração com pouca ou nenhuma luz na sala: apenas algumas 
velas. 
 
Pensar nas intenções 
Antes da celebração, seria bom ter um tempo para pensar e anotar: 
1. Coisas na minha vida que estão à espera de ressurreição 
2. Pessoas na minha vida que são para mim exemplo de ressurreição (e por-
quê?) 
3. Experiências de ressurreição que tive (da desmotivação ao entusiasmo, da 
ruptura à reconciliação, do medo à ousadia, da doença à saúde, da solidão à 
companhia).  
4. Para uma conversa mais profunda: porque não conversar um pouco sobre 
as perguntas das intenções? 

 
 
 
durante a Celebração 
Começar com pouca ou nenhuma luz na sala: apenas algumas velas 
 
Lucernário 
A Luz de Cristo! 
Graças a Deus. 
 
 
Canto do Precónio Pascal 
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Liturgia da Palavra 
Tem um ritmo contante de Leitura, Salmo, Silêncio, Oração. 
 
Leitura I 
 
Leitura do Livro do Génesis 
 
No princípio, Deus criou o céu e a terra. 
A terra estava deserta e vazia, 
as trevas cobriam a superfície do abismo, 
e o espírito de Deus pairava sobre as águas. 
Disse Deus: «Faça-se a luz». E a luz apareceu. 
Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas. 
Deus chamou ‘dia’ à luz e ‘noite’ às trevas. 
Veio a tarde e, em seguida, a manhã: era o primeiro dia. 
Disse Deus: «Haja um firmamento no meio das águas, 
para as manter separadas umas das outras». 
Deus fez o firmamento 
e separou as águas que estavam debaixo do firmamento 
das águas que estavam por cima dele. 
E ao firmamento chamou ‘céu’. 
Veio a tarde e, em seguida, a manhã: foi o segundo dia.  
Disse Deus: «Juntem-se as águas  
que estão debaixo do firmamento 
num só lugar 
e apareça a terra seca». 
E assim sucedeu. 
À parte seca Deus chamou ‘terra’ 
e ‘mar’ ao conjunto das águas. 
E Deus viu que isto era bom.  
Disse Deus: «Cubra-se a terra de verdura: 
ervas que dêem sementes 
e árvores de fruto, 
que produzam sobre a terra frutos com a sua semente, 
segundo a própria espécie». 
E assim sucedeu. 
A terra produziu verdura: 
erva que produz semente, segundo a sua espécie, 
e árvores que dão frutos com a sua semente,  
segundo a própria espécie. 
Deus viu que isto era bom. 
Veio a tarde e, em seguida, a manhã: foi o terceiro dia. 
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Aspersão 
durante a aspersão, a família pode 
fazer um sinal da cruz na testa 
uns dos outros, usando água 
Este gesto não substitui a bênção. 
 
 
Vi a fonte de água viva 
Do coração do Senhor. 
Aleluia! 
Quem se lavar nessa fonte 
Será salvo e cantará. Aleluia. 
– Aleluia. Aleluia. 
Vi a fonte transformar-se 
Nas águas dum grande rio.  
Aleluia. 
– Aleluia. Aleluia. 
 
Oração universal 
Entregar, simbolicamente,  
as intenções pensadas e escritas 
antes da celebração 
 
Cântico de preparação do altar 
 
O Senhor ressuscitou e fez brilhar sobre nós a sua luz 
Ele que nos remiu com o seu sangue. O Senhor Ressuscitou. 
Aleluia. 
 
Santo 
 
Santo, Santo, Deus do Universo 
Céus e Terra proclamam a Vossa glória 
Hossana nas alturas! Hossana nas alturas! 
Bendito O que vem em nome do Senhor 
Hossana nas alturas! Hossana nas alturas! 
 
Cordeiro de Deus 
 
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz. 
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Salmo responsorial aclamativo 
Aleluia. Aleluia. Aleluia. 
 
Evangelho 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
 
Depois de passar o sábado, Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, e Salomé 
compraram aromas para irem embalsamar Jesus. E no primeiro dia da semana, 
partindo muito cedo, chegaram ao sepulcro ao nascer do sol. Diziam umas às 
outras: «Quem nos irá revolver a pedra da entrada do sepulcro?». Mas, olhan-
do, viram que a pedra já fora revolvida; e era muito grande. Entrando no sepul-
cro, viram um jovem sentado do lado direito, vestido com uma túnica branca, e 
ficaram assustadas. Mas ele disse-lhes: «Não vos assusteis. Procurais a Jesus 
de Nazaré, o Crucificado? Ressuscitou: não está aqui. Vede o lugar onde O 
tinham depositado. Agora ide dizer aos seus discípulos e a Pedro que Ele vai 
adiante de vós para a Galileia. Lá O vereis, como vos disse». 
 
Palavra da salvação 
 
Homilia 
 
Liturgia Batismal 
 
Ladainha dos Santos 
 
Cântico depois da bênção da água 
 
Águas das fontes dos rios e dos mares, 
Louvai o Senhor, louvai, bendizei o Senhor.  
Louvai o Senhor.  
 
 
Renovação das promessas do Baptismo 
Aqui podem acender-se as velas do Baptismo 
enquanto se renovam as promessas. 
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Disse Deus: «Haja luzeiros no firmamento do céu, 
para distinguirem o dia da noite 
e servirem de sinais para as festas, os dias e os anos, 
para que brilhem no firmamento do céu 
e iluminem a terra». 
E assim sucedeu. 
Deus fez dois grandes luzeiros: 
o maior para presidir ao dia 
e o menor para presidir à noite; 
e fez também as estrelas. 
Deus colocou-os no firmamento do céu 
para iluminarem a terra, 
para presidirem ao dia e à noite 
e separarem a luz das trevas. 
Deus viu que isto era bom. 
Veio a tarde e, em seguida, a manhã: foi o quarto dia.  
Disse Deus: «Povoem as águas inúmeros seres vivos 
e voem as aves na terra sob o firmamento do céu». 
Deus criou os monstros marinhos 
e todos os seres vivos que se movem nas águas,  
segundo as suas espécies, 
e todos os animais voadores, segundo as suas espécies. 
Deus viu que isto era bom; 
e abençoou-os, dizendo: 
«Crescei e multiplicai-vos, 
enchei as águas dos mares 
e multipliquem-se as aves sobre a terra». 
Veio a tarde e, em seguida, a manhã: foi o quinto dia. 
Disse Deus: «Produza a terra seres vivos,  
segundo as suas espécies: 
animais domésticos, répteis e animais selvagens, 
segundo as suas espécies». 
E assim sucedeu. 
Deus fez os animais selvagens, segundo as suas espécies, 
os animais domésticos, segundo as suas espécies, 
e todos os répteis da terra, segundo as suas espécies. 
Deus viu que isto era bom. 
Disse Deus: «Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. 
Domine sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, 
sobre os animais domésticos, sobre os animais selvagens 
e sobre todos os répteis que rastejam pela terra». 
Deus criou o ser humano à sua imagem,  
criou-o à imagem de Deus. 
Ele o criou homem e mulher. 
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Deus abençoou-os, dizendo: 
«Crescei e multiplicai-vos, enchei e dominai a terra. 
Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu 
e sobre todos os animais que se movem na terra». 
Disse Deus: «Dou-vos todas as plantas com semente 
que existem em toda a superfície da terra, 
assim como todas as árvores de fruto com semente, 
para que vos sirvam de alimento.  
E a todos os animais da terra, a todas as aves do céu 
e a todos os seres vivos que se movem na terra 
dou as plantas verdes como alimento». 
E assim sucedeu. 
Deus viu tudo o que tinha feito: era tudo muito bom. 
Veio a tarde e, em seguida, a manhã: foi o sexto dia. 
Assim se completaram o céu e a terra 
e tudo o que eles contêm. 
Deus concluiu, no sétimo dia, a obra que fizera 
e, no sétimo dia, descansou do trabalho que tinha realizado. 

 
Palavra do Senhor. 
 
Salmo responsorial 

A bondade do Senhor encheu a terra. 
 
 
Leitura II 
 
Leitura do Livro do Génesis 
 
Naqueles dias, 
Deus quis pôr à prova Abraão e chamou-o: 
«Abraão!». 
Ele respondeu: «Aqui estou». 
Deus disse: «Toma o teu filho, 
o teu único filho, a quem tanto amas, Isaac, 
e vai à terra de Moriá, 
onde o oferecerás em holocausto, 
num dos montes que Eu te indicar». 
Abraão levantou-se de manhã cedo, 
aparelhou o jumento, tomou consigo dois dos seus servos 
e o seu filho Isaac. 
Cortou a lenha para o holocausto 
e pôs-se a caminho do local que Deus lhe indicara. 
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Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica 
Vós que estais à direita do Pai 
Tende piedade de nós 
Só vós sois o Santo 
Só vós o Senhor 
Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo 
Com o Espírito Santo 
Na glória de Deus Pai. 
Amen! 
 
Epístola 
 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
 
Irmãos: 
Todos nós que fomos baptizados em Jesus Cristo 
fomos baptizados na sua morte.  
Fomos sepultados com Ele pelo Baptismo na sua morte, 
para que, assim como Cristo ressuscitou dos mortos 
pela glória do Pai, 
também nós vivamos uma vida nova. 
Se, na verdade, estamos totalmente unidos a Cristo 
pela semelhança da sua morte, 
também o estaremos pela semelhança da sua ressureição. 
Bem sabemos que o nosso homem velho  
foi crucificado com Cristo, 
para que fosse destruído o corpo do pecado 
e não mais fôssemos escravos dele. 
Quem morreu está livre do pecado. 
Se morremos com Cristo, 
acreditamos que também com Ele viveremos, 
sabendo que, uma vez ressuscitado dos mortos, 
Cristo já não pode morrer; 
a morte já não tem domínio sobre Ele. 
Porque na morte que sofreu, 
Cristo morreu para o pecado de uma vez para sempre; 
mas a sua vida é uma vida para Deus. 
Assim vós também, 
considerai-vos mortos para o pecado 

e vivos para Deus, em Cristo Jesus.  
 
Palavra do Senhor. 
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e ficareis limpos de todas as imundícies; 
e purificar-vos-ei de todos os falsos deuses. 
Dar-vos-ei um coração novo 
e infundirei em vós um espírito novo.  
Arrancarei do vosso peito o coração de pedra 
e dar-vos-ei um coração de carne. 
Infundirei em vós o meu espírito 
e farei que vivais segundo os meus preceitos, 
que observeis e ponhais em prática as minhas leis. 
Habitareis na terra que dei a vossos pais; 

sereis o meu povo e Eu serei o vosso Deus».  
sobre vós água pura e ficareis limpos de todas as imundícies; e purificar-vos-ei 
de todos os 
falsos deuses. Dar-vos-ei um coração novo e infundirei em vós um espírito 
novo. Arrancarei 
do vosso peito o coração de pedra e dar-vos-ei um coração de carne. Infundirei 
em vós o 
meu espírito e farei que vivais segundo os meus preceitos, que observeis e 
ponhais em 
prática as minhas leis. Habitareis na terra que dei a vossos pais; sereis o meu 
povo e Eu 
serei o vosso Deus». 
 
Palavra do Senhor. 
 
Salmo responsorial 
Como suspira o veado pelas correntes das águas,  
assim minha alma suspira por Vós, Senhor, 
assim minha alma suspira por Vós, Senhor. 
 
Hino: Glória a Deus 
Enquanto se canta, acendem-se todas as luzes 
e tocam-se os sinos (ou os copos) 
 
Glória a Deus nas alturas 
E paz na terra aos homens por Ele amados 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo poderoso 
Nós vos louvamos 
Nós vos bendizemos 
Nós vos adoramos 
Nós vos glorificamos 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigénito 
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Ao terceiro dia, Abraão ergueu os olhos e viu de longe o local. 
Disse então aos servos: «Ficai aqui com o jumento. 
Eu e o menino iremos além fazer adoração 
e voltaremos para junto de vós». 
Abraão apanhou a lenha do holocausto 
e pô-la aos ombros do seu filho Isaac. 
Depois, tomou nas mãos o fogo e o cutelo 
e seguiram juntos o caminho. 
Isaac disse a Abraão: «Meu pai». 
Ele respondeu: «Que queres, meu filho?». 
Isaac prosseguiu: «Temos aqui fogo e lenha; 
mas onde está o cordeiro para o holocausto?». 
Abraão respondeu: 
«Deus providenciará o cordeiro para o holocausto, meu filho». 
E continuaram juntos o caminho. 
Quando chegaram ao local designado por Deus, 
Abraão levantou um altar e colocou a lenha sobre ele, 
atou seu filho Isaac e pô-lo sobre o altar, em cima da lenha. 
Depois, estendendo a mão, 
puxou do cutelo para degolar o filho. 
Mas o Anjo do Senhor gritou-lhe do alto do Céu: 
«Abraão, Abraão!». 
«Aqui estou, Senhor», respondeu ele. 
O Anjo prosseguiu: 
«Não levantes a mão contra o menino, 
não lhe faças nenhum mal. 
Agora sei que na verdade temes a Deus, 
uma vez que não Me recusaste o teu filho, o teu filho único». 
Abraão ergueu os olhos 
e viu atrás de si um carneiro, preso pelos chifres num silvado. 
Foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto, em vez do filho. 
Abraão deu ao local este nome: «O Senhor providenciará».E ainda hoje se 
diz: «Sobre a colina o Senhor providenciará». 
O Anjo do Senhor chamou Abraão, do Céu, pela segunda vez, 
e disse-lhe: 
«Por Mim próprio te juro – oráculo do Senhor – 
já que assim procedeste 
e não Me recusaste o teu filho, o teu filho único, 
abençoar-te-ei e multiplicarei a tua descendência 
como as estrelas do céu e como a areia que está nas praias do mar, 
e a tua descendência conquistará as portas das cidades inimigas. 
Porque obedeceste à minha voz, 
na tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra». 
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Palavra do Senhor. 
Salmo responsorial 
Defendei-me, Senhor: Vós sois o meu refúgio! 
Defendei-me Senhor. 
 
 
Leitura III 
 
Leitura do Livro do Êxodo 
 
Naqueles dias, 
disse o Senhor a Moisés: 
«Porque estás a bradar por Mim? 
Diz aos filhos de Israel que se ponham em marcha. 
E tu ergue a tua vara, estende a mão sobre o mar e divide-o, 
para que os filhos de Israel entrem nele a pé enxuto. 
Entretanto, vou permitir que se endureça o coração dos egípcios, 
que hão-de perseguir os filhos de Israel. 
Manifestarei então a minha glória, 
triunfando do Faraó, 
de todo o seu exército, dos seus carros e dos seus cavaleiros. 
Os egípcios reconhecerão que Eu sou o Senhor, 
quando Eu manifestar a minha glória, 
vencendo o Faraó, os seus carros e os seus cavaleiros». 
O Anjo de Deus, que seguia à frente do acampamento de Israel, 
deslocou-se para a retaguarda. 
A coluna de nuvem que os precedia 
veio colocar-se atrás do acampamento 
e postou-se entre o campo dos egícios e o de Israel. 
A nuvem era tenebrosa de um lado 
e do outro iluminava a noite, 
de modo que, durante a noite,  
não se aproximaram uns dos outros. 
Moisés estendeu a mão sobre o mar 
e o Senhor fustigou o mar, durante a noite, 
com um forte vento de leste. 
O mar secou e as águas dividiram-se. 
Os filhos de Israel penetraram no mar a pé enxuto, 
enquanto as águas formavam muralha à direita e à esquerda. 
Os egípcios foram atrás deles: 
todos os cavalos do Faraó, os seus carros e cavaleiros 
os seguiram pelo mar dentro.  
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Não cedas a outros a tua glória, 
nem os teus privilégios a uma nação estrangeira. 
Felizes de nós, Israel, 
porque nos foi revelado o que agrada a Deus. 
 
Palavra do Senhor. 
 
Salmo responsorial 
Senhor, Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. 
Vós tendes palavras de vida eterna. 
 
Leitura VII 
 
Leitura da Profecia de Ezequiel 
 
A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: 
«Filho do homem, 
quando os da casa de Israel habitavam na sua terra, 
mancharam-na com o seu proceder e as suas obras. 
Fiz-lhes então sentir a minha indignação, 
por causa do sangue que haviam derramado no país 
e dos ídolos com que o tinham profanado. 
Dispersei-os entre as nações,  
espalhei-os entre os outros povos; 
julguei-os segundo o seu proceder e as suas obras. 
Em todas as nações para onde foram, 
profanaram o meu santo nome; e por isso se dizia deles: 
‘São o povo do Senhor: tiveram de deixar a sua terra’. 
Quis então salvar a honra do meu santo nome, 
que a casa de Israel profanara entre as nações para onde tinha ido. 
Por isso, diz à casa de Israel: Assim fala o Senhor Deus: 
Não faço isto por causa de vós, israelitas, 
mas por causa do meu santo nome, 
que profanastes entre as nações para onde fostes. 
Manifestarei a santidade do meu grande nome, 
profanado por vós entre as nações para onde fostes. 
E as nações reconhecerão que Eu sou o Senhor 
– oráculo do Senhor Deus – 
quando a seus olhos Eu manifestar a minha santidade,  
a vosso respeito. 
Então retirar-vos-ei de entre as nações, 
reunir-vos-ei de todos os países, 
para vos restabelecer na vossa terra. 
Derramarei sobre vós água pura 
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Salmo responsorial 
Das fontes da salvação, saciai-vos na alegria, 
saciai-vos na alegria. 
 
Leitura VI 
 
Leitura do Livro de Baruc 
Escuta, Israel, os mandamentos da vida; 
inclina os teus ouvidos para aprenderes a prudência. 
Porque será, Israel, que te encontras em país inimigo 
e envelheces em terra estrangeira? 
Porque te contaminaste com os mortos, 
foste contado entre os que descem ao sepulcro 
e abandonaste a fonte da Sabedoria. 
Se tivesses seguido o caminho de Deus, 
viverias em paz eternamente. 
Aprende onde está a prudência, 
onde está a força e a inteligência, 
para conheceres também  
onde se encontra a longevidade e a vida, 
onde está a luz dos olhos e a paz. 
Quem descobriu a morada da Sabedoria? 
Quem penetrou nos seus tesouros? 
Aquele que tudo sabe conhece-a; 
descobriu-a com a sua inteligência  
Aquele que firmou a terra para sempre, 
enchendo-a de animais quadrúpedes, 
Aquele que envia a luz e ela vai, 
que a chama e ela obedece-Lhe tremendo. 
As estrelas brilham vigilantes nos seus postos 
cheias de alegria; 
Ele chama por elas e respondem: «Aqui estamos» 
e resplandecem alegremente para Aquele que as criou. 
Este é o nosso Deus, e nenhum outro se Lhe pode comparar. 
Penetrou todos os caminhos da Sabedoria 
e mostrou-os a Jacob seu servo, a Israel seu predilecto. 
Depois, ela apareceu sobre a terra 
e habitou no meio dos homens. 
Ela é o livro dos mandamentos de Deus  
e a lei que permanece eternamente.  
Os que a seguirem alcançarão a vida, 
mas aqueles que a abandonarem morrerão. 
Volta, Jacob, e abraça-a, 
caminha para o esplendor da sua luz. 
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Na vigília da manhã, 
o Senhor olhou da coluna de fogo e da nuvem 
para o acampamento dos egípcios 
e lançou nele a confusão. 
Bloqueou as rodas dos carros,  
que dificilmente se podiam mover. 
Então os egípcios disseram:  
«Fujamos dos israelitas, 
que o Senhor combate por eles contra os egípcios». 
O Senhor disse a Moisés: 
«Estende a mão sobre o mar 
e as águas precipitar-se-ão sobre os egípcios, 
sobre os seus carros e os seus cavaleiros». 
Moisés estendeu a mão para o mar 
e, ao romper da manhã, o mar retomou o seu nível normal, 
quando os egípcios fugiam na sua direcção. 
E o Senhor precipitou-os no meio do mar. 
As águas refluíram  
e submergiram os carros, os cavaleiros e todo o exército do Faraó, 
que tinham entrado no mar, atrás dos filhos de Israel. 
Nem um só escapou. 
Mas os filhos de Israel tinham andado pelo mar a pé enxuto, 
enquanto as águas formavam muralha à direita e à esquerda. 
Nesse dia, o Senhor salvou Israel das mãos dos egípcios 
e Israel viu os egípcios mortos nas praias do mar. 
Viu também o grande poder  
que o Senhor exercera contra os egípcios, 
e o povo temeu o Senhor, 
acreditou n’Ele e em seu servo Moisés. 
Então Moisés e os filhos de Israel 
cantaram este hino em honra do Senhor: 
«Cantemos ao Senhor, que fez brilhar a sua glória, 

precipitou no mar o cavalo e o cavaleiro».  
 
Palavra do Senhor. 
 
Salmo responsorial 
Cantemos ao Senhor, que se revestiu de glória! 
Cantemos ao Senhor.  
. 
 
 



  DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR              VIGÍLIA PASCAL 

12 Equipa de Liturgia    Equipa de Liturgia  

 
Leitura IV 
 
Leitura do Livro de Isaías 
 
O teu Criador, Jerusalém, será o teu Esposo 
e o seu nome é ‘Senhor do Universo’. 
O teu Redentor será o Santo de Israel, 
que se chama ‘Deus de toda a terra’. 
Como à mulher abandonada e de alma aflita, 
o Senhor volta a chamar-te: 
‘A esposa da juventude poderá ser repudiada?’, 
– diz o teu Deus – .  
Por um momento abandonei-te, 
mas no meu grande amor volto a chamar-te. 
Num acesso de ira, escondi de ti a minha face, 
mas na minha misericórdia eterna tive compaixão de ti, 
diz o Senhor, teu Redentor. 
Comigo sucede como no tempo de Noé, 
quando jurei que as águas do dilúvio 
não mais invadiriam a terra. 
Assim Eu juro não tornar a irritar-Me contra ti, 
não voltar a ameaçar-te. 
Ainda que sejam abaladas as montanhas 
e vacilem as colinas, 
a minha misericórdia não te abandonará, 
a minha aliança de paz não vacilará, 
diz o Senhor, compadecido de ti. 
Pobre cidade, batida pela tempestade e desolada, 
vou assentar as tuas pedras sobre jaspe 
e os teus alicerces em safiras; 
vou fazer-te ameias de rubis, 
portas de cristal 
e todas as tuas muralhas de pedras preciosas. 
Todos os teus habitantes serão instruídos pelo Senhor 
e gozarão de uma grande paz. 
Serás fundada sobre a justiça, 
longe da violência, porque nada terás a temer, 
longe do pavor, porque não poderá atingir-te. 
 
Palavra do Senhor. 
 
Salmo responsorial 
Eu Vos louvarei, Senhor, porque me salvastes. 
Eu Vos glorifico, Senhor. 

  DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR              VIGÍLIA PASCAL 

 Equipa de Liturgia  13 

Leitura V 
 
Leitura do Livro de Isaías 
 
Eis o que diz o Senhor: 
«Todos vós que tendes sede, vinde à nascente das águas. 
Vós que não tendes dinheiro, vinde, comprai e comei. 
Vinde e comprai, sem dinheiro e sem despesa, vinho e leite. 
Porque gastais o vosso dinheiro naquilo que não alimenta 
e o vosso trabalho naquilo que não sacia? 
Ouvi-Me com atenção e comereis o que é bom, 
saboreareis manjares suculentos. 
Prestai-Me ouvidos e vinde a Mim; 
escutai-Me e vivereis. 
Firmarei convosco uma aliança eterna, 
com as graças prometidas a David. 
Fiz dele um testemunho para os povos, 
um chefe e legislador das nações. 
Chamarás povos que não conhecias; 
nações que não te conheciam acorrerão a ti, 
por causa do Senhor teu Deus, 
do Santo de Israel, que te glorificou. 
Procurai o Senhor enquanto Se pode encontrar, 
invocai-O enquanto está perto.  
Deixe o ímpio o seu caminho, 
e o homem perverso os seus pensamentos. 
Converta-se ao Senhor, que terá compaixão dele, 
ao nosso Deus, que é generoso em perdoar. 
Porque os meus pensamentos não são os vossos, 
nem os vossos caminhos são os meus – oráculo do Senhor. 
Tanto quanto os céus estão acima da terra, 
assim os meus caminhos estão acima dos vossos 
e acima dos vossos estão os meus pensamentos. 
E assim como a chuva e a neve que descem do céu 
não voltam para lá sem terem regado a terra, 
sem a haverem fecundado e feito produzir, 
para que dê a semente ao semeador e o pão para comer, 
assim a palavra que sai da minha boca 
não volta sem ter produzido o seu efeito, 
sem ter cumprido a minha vontade, 
sem ter realizado a sua missão». 
 
Palavra do Senhor. 
 


